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Discurso de ódio misógino: retratos, impactos e intervenções 

Resumo: 

Apesar das crescentes preocupações com o aumento da prevalência do discurso de ódio misógino 

ou sexista em diferentes plataformas digitais populares (e.g. Ging e Siapera 2018, 2019; Vickery e 

Everbach 2018), a investigação neste domínio é relativamente recente e tem gerado, sobretudo, 

evidências dispersas da sua ocorrência, dos seus impactos individuais e consequências culturais e 

democráticas. Sabemos que o ódio misógino se intersecta, com frequência, com outras expressões 

de intolerância e outros tipos de abusos perpetrados com recurso à tecnologia, incluindo assédio, 

perseguição, ameaças e ofensas verbais, que afetam desproporcionalmente as mulheres (Duggan 



2014; FRA 2014; EIGE 2017; Vogels 2021), mas é ainda limitada a compreensão das maneiras pelas 

quais o ódio é expresso e percebido. 

A atenção dirigida às formas de combater o ódio online é ainda mais recente. Os 

estudos feministas e de género sugerem que os domínios socioculturais e tecnológicos são 

mutuamente constitutivos e que, por isso, as práticas tecnologicamente mediadas reproduzem 

hierarquias e privilégios cristalizados, mas também são molas propulsoras de novos fenómenos, 

como o pós-feminismo, o antifeminismo, os movimentos masculinos ou as masculinidades tóxicas. 

Como este conhecimento é operacionalizado por atores sociais de relevo para pensar respostas 

adequadas é uma questão que, com algumas exceções (e.g. Free et al. 2017; Henry, Flynn e Powell 

2018), tem sido, no entanto, pouco estudada. 

O trabalho científico neste domínio também não tem fornecido elementos consensuais 

que sustentem uma definição amplamente aceite do problema na esfera jurídico-política. A 

expressão discurso de ódio tem sido indiferenciadamente usada para referir vários tipos de 

discurso negativo, contemplando ódio e o seu incitamento, conteúdo abusivo e difamatório com 

base em características de pertença a um grupo social específico, incluindo formas extremas de 

discriminação e de preconceito (Siegle 2020).  

À complexidade de criação de um quadro definitório consensual, soma-se o débil 

equilíbrio no reconhecimento de diferentes grupos sociais como vulneráveis ao ódio. 

Diferentemente do discurso de ódio racista, que é sempre considerado como contrário aos padrões 

europeus e internacionais de direitos humanos, o discurso de ódio sexista não é, amiúde, olhado 

desse prisma, situação que alguns instrumentos internacionais têm procurado contrariar (e.g. 

Recommendation CM/Rec(2019)1), encorajando os Estados a garantir a mesma bitola para lidar 

com o discurso racista e o discurso sexista, em particular no que diz respeito à intervenção da lei.  

Este número temático, subordinado ao tema “Discurso de ódio misógino: retratos, 

impactos e intervenções”, tem como objetivo proporcionar um espaço de aprofundamento do 

conhecimento sobre como o discurso de ódio sexista que circula em ambiente digital é expresso, 

percebido e enfrentado. Interessa-nos particularmente investigação interdisciplinar conduzida a 

partir de abordagens feministas centrada em estudos que produzam evidências empíricas 

referenciáveis a diferentes contextos internacionais. Serão também bem-vindos estudos que 

reflitam criticamente sobre os desafios teóricos, metodológicos e políticos que o discurso de ódio 

coloca aos feminismos. Apelamos, pois, a contributos que se centrem preferencialmente nos temas 

seguintes: 

- Expressões do ódio sexista em plataformas digitais; 

- Antifeminismo, masculinidades tóxicas e normalização do ódio; 

- Movimentos extremistas e ódio misógino; 

- Discurso de ódio e interseccionalidade; 

- Perceções de vítimas/sobreviventes, testemunhas e stakeholders do ódio sexista;  

- Ativismo feminista e misoginia online; 

- Políticas públicas de prevenção e combate do ódio sexista online; 

- Outras intervenções dirigidas ao discurso de ódio;  

- Contextos de produção do ódio sexista; 

- Misoginia em rede durante e após a pandemia de COVID-19; 



- Discurso de ódio e desafios epistemológicos e metodológicos. 

Esta lista não pretende ser exaustiva. Encoraja-se a apresentação de outras propostas que se 

enquadrem no tema do dossiê. Aceitam-se textos em português, inglês, espanhol e francês. 
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